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APRESENTAÇÃO 

 
A Biblioteca da SUDAM é considerada um referencial em termos de pesquisas acerca da 

Amazônia, pela riqueza de informações que foram produzidas e armazenadas em seu acervo 

bibliográfico ao longo de 52 anos de existência. Nesse sentido, a demanda por informações 

acerca do desenvolvimento regional, especialmente sobre os Planos de Desenvolvimento da 

Amazônia, apontou para necessidade de um levantamento especifico sobre os estudos e 

pesquisas que nortearam a elaboração desses planos desde a época da SPVEA até a SUDAM 

atual. 

Visando suprir essa necessidade, o presente catálogo procura consolidar os documentos 

produzidos institucionalmente acerca dos Planos de Desenvolvimento da Amazônia, 

disponíveis no acervo da Biblioteca da SUDAM, Profº Inocêncio Machado Coelho, e na 

plataforma do seu catálogo online, com objetivo de melhor atender os pesquisadores e 

estudiosos que se interessam pelo assunto em questão. 

As referências dos Planos apresentam-se em ordem cronológica, acompanhadas de um 

resumo simplificado acerca do conteúdo geral de cada publicação, bem como o número de 

localização na estante e disponibilidade ou não do documento em formato digital para 

download. 

Esperamos com esse trabalho, contribuir para um melhor aproveitamento das informações 

que fizeram e fazem parte desse importante instrumento do planejamento regional na 

Amazônia. 
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SUPERINTENDÊNCIA DO   PLANO   DE   VALORIZAÇÃO   ECONÔMICA   DA 

AMAZÔNIA. Primeiro plano quinquenal. Rio de Janeiro: Setor de Coordenação e 

Divulgação, 1955. 2 v. Inclui mapas. 

O Primeiro Plano Quinquenal foi elaborado pela comissão de planejamento da 

Superintendência do Plano de Valorização Econômica da Amazônia, com objetivo 

principal de promover à longo prazo, a recuperação econômica da Amazônica através 

de um planejamento técnico estruturado com base no artigo 199 da Constituição Federal 

utilizando os recursos provenientes das rendas tributárias da União, Estados e 

Municípios. 

Elaborado num período "record" de nove meses e concluído no tempo previsto 

pela lei nº 1.806, consigna um estudo meticuloso da região amazônica, estabelece o 

zoneamento da Amazônia para fins de planejamento, analisa os problemas de base, traça 

diretrizes para o planejamento, estima os recursos orçamentários do Fundo de 

Valorização e orçamenta as despesas previstas com a execução do Plano no quinquênio  

para 1955-1959. 

O Plano está dividido em duas partes. A Primeira parte apresenta uma 

conceituação geral acerca dos normativos, características e aspectos gerais do complexo 

amazônico e informações acerca da produção agrícola e dos recursos naturais com seus 

diversos setores e atores que contribuíram para o desenvolvimento da região amazônica. 

A Segunda parte traz informações acerca do planejamento relativo á área de transportes, 

comunicações e energia, crédito e comércio, saúde e desenvolvimento cultural bem 

como as dotações orçamentárias para sua execução. 
 

Através do levantamento de dados geográfico, social e econômico da Amazônia 

e o estabelecimento de um plano de trabalho, o Plano Quinquenal pretende atender às 

aspirações imediatas da região amazônica. 
 

Localização: PSU 00420.0001.002 

 
1. PLANO QUINQUENAL (1955-1959) 
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BASTOS, AMYNTOR. Os programas de saúde no planejamento da valorização da 

Amazônia. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE HIGIENE, 13., 1955, Fortaleza. 

Belém, SPVEA, 1955. 

Trabalho apresentado pela Superintendência do Plano de Valorização 

Econômica da Amazônia, no 13º Congresso Brasileiro de Higiene acerca dos programas 

de saúde no planejamento da valorização da Amazônia. 

Localização: PSU 00031 
 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO   PLANO   DE   VALORIZAÇÃO   ECONÔMICA   DA 

AMAZÔNIA. Plano de valorização econômica da Amazônia: lei nº 1.806 de 06 de 

janeiro de 1953 e decreto nº 34.132 de 09 de outubro de 1953. Belém, 1954. 
 

Legislação que dispõe sobre o Plano de Valorização Econômica da Amazônia, a  

criação da Superintendência da sua execução, regulamento do Plano e outras 

providências. 

Localização: PSU 00233.0001 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO   PLANO   DE   VALORIZAÇÃO   ECONÔMICA   DA 

AMAZÔNIA. Perspectiva do primeiro plano quinquenal e concepção preliminar 

da valorização econômica da Amazônia. Rio de Janeiro: Setor de Coordenação e 

Divulgação, 1954. 28 p. 
 

Apresenta em linhas gerais as perspectivas e concepção preliminar da 

Valorização Econômica da Amazônia em relação ao I Plano Quinquenal, que deve ter  

como objetivo principal, não somente o desenvolvimento das áreas de mais fácil acesso 

e economicamente mais produtiva, mas também a ocupação e o desenvolvimento da 

Amazônia como um todo, especialmente as regiões de fronteira. 
 

Localização: PSU 00420.0001.001 
 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO   PLANO   DE   VALORIZAÇÃO   ECONÔMICA   DA 

AMAZÔNIA. Síntese do I plano quinquenal (1955 a 1959) e início de sua execução. 

Belém, 1956. 65 p. 

O documento apresenta uma síntese da atuação da Superintendência de 

Valorização Econômica da Amazônia - SPVEA para o alcance dos objetivos do Plano 

Quinquenal, com ênfase para os Setores de Recursos Naturais - com suas diversas áreas 

 
PUBLICAÇÕES CORRELATAS 



10

 
 

de atuação e os órgãos que o auxiliam para o desenvolvimento de estudos e pesquisas - 

de Produção Agrícola – cujo objetivo é alcançar a autossuficiência alimentar da 

Amazônia e desenvolver a produção agrícola de matérias primas e de gêneros que 

proporcionem condições favoráveis para região- Energia – com destaque para os 

empreendimentos desenvolvidos pela SPVEA com base na importância e possibilidades 

de industrialização dos municípios amazônicos – Saúde – com destaque para os 

convênio assinados com o Governo, a fim de cumprir os trabalhos de campo e os 

programas parciais do Plano Quinquenal – Desenvolvimento Cultural - pequena 

amostra dos investimentos e dos problemas enfrentados nessa área – de Crédito – que 

favorecem as condições progressivas de produtividade economia para a Amazônia. 
 

Localização: PSU 00420.0001.003 
 

 
SUPERINTENDÊNCIA DO   PLANO   DE   VALORIZAÇÃO   ECONÔMICA   DA 

AMAZÔNIA. SPVEA 1954/60: política de desenvolvimento da Amazônia. Rio de 

Janeiro, 1960. 

A Política de Desenvolvimento da Amazônia foi elaborado, desde a pesquisa 

primária até seus elementos programáticos finais, em apenas cinco meses, esse prazo 

exíguo oferece a explicação básica da limitação com que certos temas foram tratados no 

corpo do documento. Os estudos aqui oferecidos foram elaborados dentro do máximo 

possível de atuação coletiva, utilizando-se, em maior ou menor intensidade, a 

experiência de uma equipe técnica integrada por economistas, engenheiros, agrônomos, 

veterinários, sociólogos, pedagogos, entre outros. Dentre os temas abordados estão o 

Balanços das atividades da SPVEA, da execução do Plano Quinquenal e dos programas 

anuais e dos setores não produtivos. Análise dos fatores que influenciaram a atividade 

da SPVEA. Repercussão da SPVEA no processo econômico. Elementos de 

programação regional e Programas específicos. 
 

Localização: PSU 00863 
 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO   PLANO   DE   VALORIZAÇÃO   ECONÔMICA   DA 

AMAZÔNIA. Atualização do primeiro plano quinquenal de valorização econômica 

da Amazônia. Belém, 1960. 

O Plano Quinquenal foi encaminhado ao Congresso Nacional em 1954, mas 

como não foi aprovado nesse ano, ficou de fora das propostas orçamentárias da 

Comissão de Planejamento do Programa de Emergência, sendo necessária sua 

atualização para execução no próximo quinquênio. Depois das atualizações, o que 

permaneceu do Plano original foi sua conceituação, as diretrizes traçadas, a análise da 

ocupação territorial e a política de recuperação das populações amazônicas definidas no 

trabalho inicial, assim como os problemas de base. Em relação aos Estudos e Pesquisas 

dos Recursos Naturais, o plano prevê o prosseguimento do inventário florestal da 
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região, do inventário pedológico, dos levantamentos aerofotogramétricos já iniciados e 

das prospecções geológicas e mineralógicas. Em relação a Produção Florestal estão 

previstos o aproveitamento e à industrialização dos recursos florestais. Na Produção 

Mineral é visado o aproveitamento e a industrialização dos recursos minerais. Em Pesca 

prevê a instalação de frigoríficos e fábricas de gelo, bem como a modernização da frota 

pesqueira regional. Na Produção Agrícola, prevê as pesquisas climatológicas, a 

experimentação agrícola e zootécnica. Na Colonização são asseguradas a suplementação 

de recursos da SPVEA aos programas de colonização dos Estados e Territórios da 

região amazônica (bem como às Colônias Militares de Fronteira), a continuação do 

programa de aproveitamento das várzeas, a implantação de colônias agrícolas e a 

concessão de crédito aos programas de colonização. No que se refere a Energia, prevê o 

prosseguimento dos estudos e levantamentos necessários ao aproveitamento de 

potenciais hidroelétricos na região amazônica. Para o Transporte Fluvial estão previstos 

o prosseguimento da execução do plano de renovação da frota fluvial da Amazônia,  

construção de novos portos e o reaparelhamento dos já existentes, estudos e obras 

visando os melhoramentos necessários à franca navegabilidade dos rios e a formação 

técnico-profissional do pessoal destinado aos serviços da marinha mercante. No que diz 

respeito a Transporte Rodoviário, é referido o desenvolvimento do tráfego rodoviário, a 

execução do plano de interligação terrestre da Amazônia com as outras regiões do país, 

a construção de rodovias, a participação da SPVEA na construção de rodovias federais 

de sentido estratégico nacional, a colaboração na execução dos melhoramentos das 

rodovias já construídas, e as facilidades de crédito aos produtores, para a aquisição de 

veículos de carga necessários ao escoamento dos produtos aos centros de consumo. Para 

o Transporte Ferroviário e Aéreo prevê melhoria das vias permanentes das ferrovias e 

aparelhamento do material de tração e rodante. No setor de Comunicações prevê a 

ampliação do serviço radiotelegráfico dos Estados e Territórios e reaparelhamento das  

atuais instalações. Para Saúde, permanecem os mesmos princípios estabelecidos no 

Primeiro Plano, sendo apenas reduzido o número das atividades previstas para o 

próximo quinquênio. Na Assistência Médico-Sanitária está previsto o prosseguimento 

da rede hospitalar necessária à região e o de unidades sanitárias. Em Nutrição será 

atendido o objetivo da suplementação alimentar aos grupos mais carentes: lactentes, 

gestantes e nutrizes; pré-escolares é escolares. No ensino primário prevê a realização de 

cursos de férias anuais, elaboração/impressão/distribuição gratuita de livros didáticos e 

a produção de diafilmes sonorizados educativos. No Ensino Profissional é recomendado  

o prosseguimento da rede de escolas agro-artesanais. Na Educação de Base é 

preconizada a missão cultural rural como o sistema mais adequado às condições de vida 

na Amazônia. Ainda são desenvolvidos os capítulos relativos à biblioteca e divulgação 

científico cultural e a financiamento educacio nal. No Título VII, estão atualizados o 

sistema regional vigente de crédito bancário e o seu desenvolvimento com o 

estabelecimento dos seus princípios e a análise dos recursos disponíveis. 
 

Localização: PSU 00420.0001.004 
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SUPERINTENDÊNCIA DO   PLANO   DE   VALORIZAÇÃO   ECONÔMICA   DA 

AMAZÔNIA. Plano quinquenal de desenvolvimento da Amazônia: programa de 

ação para 1967-1971 e memória justificativa. Belém, 1966. [5 v.]. Inclui Mapas. 

Em abril de 1965 a Superintendência do Plano de Valorização da Amazônia 

iniciou a preparação de um Plano de Ação que pudesse proporcionar ao órgão regional 

de desenvolvimento os instrumentos indispensáveis para promover, efetivamente, o 

progresso econômico e social da Região. Porém a SPVEA não possuía corpo técnico 

suficiente para conduzir, por si só, os estudos necessários ao preparo de um Plano 

Quinquenal de Desenvolvimento. Dessa forma, contratou os serviços da Montor- 

Montreal Organização Industrial Economia S/A para assessorar sua Comissão de 

Planejamento na elaboração do presente plano. O Plano está dividido em duas partes, 

assim compreendidas: I - O Programa de Ação para 1967-1971 (que resume os 

trabalhos realizados de maneira coordenada e apresenta recomendações a implantação 

do Plano Quinquenal) e, II – Memória Justificativa (que reproduz os trabalhos 

realizados pelas equipes que participaram da elaboração do Plano, bem como os dados 

principais que servirá de base para as análises globais e setoriais). 
 

Localização: PSU 00420.0001.005 / PSU 00420.0001.006 
 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO   PLANO   DE   VALORIZAÇÃO   ECONÔMICA   DA 

AMAZÔNIA. Plano de valorização econômica da Amazônia: lei nº 5.173 de 27 de 

outubro de 1966 e Lei nº 5.174 de 27 de outubro de 1966. Brasília: Seção de Divulgação 

e Relações Públicas, 1966. 44 p. 

A Lei nº 5.173, dispõe sobre o Plano de Valorização Econômica da Amazônia,  

extingue a Superintendência de Valorização Amazônica (SPVEA), cria a 

Superintendência de Desenvolvimento da Amazônica (SUDAM) e dá outras 

providências. A Lei 5.174, dispõe sobre a concessão a concessão de incentivos fiscais 

em -favor da Região Amazônica e dá outras providencias. 
 

Localização: PSU 00233.0010 
 
 

LIMA, Rubens R.; ZAGURY,  Elias, José; CORDEIRO, João Damasceno B. 

Contribuição ao plano de valorização econômica da Amazônia. Belém: SPVEA, 

1966. 74 p. 

Diante de sua grandiosidade como região de expressão mundial, a Amazônia 

tem sido objeto do estudo dedicado de muitos cientistas, de observações superficiais e 

conclusões apressadas de outros e, também da repetição de conceitos já ultrapassados. 

Essa é a razão das frequentes contradições e incompreensões que se encontrara a cada 

passo, sobre os problemas regionais. Mas, recentemente tem-se generalizado o conceito 

de que as terras amazônicas são excessivamente pobres e por isso mesmo, incapazes de 
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possibilitar altos níveis de rentabilidade. Dentro desse contexto, o presente documento 

procura expor de modo esquemático, os principais problemas da Agricultura na área 

amazônica, a luz dos conhecimentos que a equipe técnica, responsável pelo trabalho, 

conseguiu reunir para sua elaboração. O trabalho aborda os aspectos fisiográficos e suas  

relações com a agricultura; a produção vegetal; produção animal; colonização; 

abastecimento; recomendações e a programação voltada para o tema em questão. 
 

Localização: PSU 00233.0013 
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SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. 1º Plano 

quinquenal de desenvolvimento 1967-1971. Belém: Serviço de Documentação e 

Divulgação, 1967. 380 p. 

O 1º Plano Quinquenal de Desenvolvimento, foi elaborado na gestão do General 

de Divisão Mário de Barros Cavalcanti, e aprovado pelo Decreto n° 60.296, de 3 de 

março de 1967 para ser executado pela SUDAM no período administrativo 1967-1971, 

na área da Amazônia Legal delimitada pela lei n° 5.173 (art. 2.°, compreendida pelos 

Estados do Acre, Pará e Amazonas e Territórios Federais do Amapá, Roraima e 

Rondônia e ainda pelas faixas dos Estados de Mato Grosso a norte do paralelo de 16.°, 

Goiás a norte do paralelo de 13.° e Maranhão a oeste do meridiano de 44.°. Representa 

o esforço do Governo Federal no sentido de integrar a região amazônica a vida nacional, 

através do desenvolvimento autossustentado da economia, de forma harmônica e 

racional. Obedece basicamente a intenção de divulgar a documentação relacionada com 

o processo de ocupação humana da região amazônica e foi concebido como um plano 

contínuo, em relação ao horizonte de planejamento e ascendente-descendente, em 

relação à metodologia. É, portanto, um "plano aberto", no tempo e espaço-econômico 

(setorial) e político. Como plano global, é consequentemente indicativo em relação a 

uma faixa do investimento na região. Em relação à programação global e setorial, 

comporta revisões e ampliações das seguintes naturezas: 1- alteração no valor das 

variáveis utilizadas no modelo; 2- acréscimo ao modelo básico de novos circuitos 

("loops"), através de modelos inter-setoriais, inter-regionais e especiais e, 3 - ampliação 

do horizonte de planejamento. 

Localização: PSU 00420.0002.002 
 
 
 

 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. 1º Plano 

quinquenal de desenvolvimento 1967-1971. Ed. preliminar. Belém, 1967. 3 v. 
 

Redação preliminar do 1º Plano Quinquenal de Desenvolvimento à ser 

executado pela SUDAM no período administrativo 1967-1971. 

Localização: PSU 00420.0002.001 

 
2. I PLANO QUINQUENAL DE DESENVOLVIMENTO (1967-1971) 
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SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. A Realidade 

amazônica e o plano quinquenal de desenvolvimento da Amazônia. Belém: 

Departamento de Planejamento Econômico, 1967.  17 p. 

Documento que apresenta uma visão geral da realidade amazônica, resumo do I 

Plano Quinquenal de Desenvolvimento 1967/1971 e as linhas de ação norteadoras das 

atividades da SUDAM. 

Localização: PSU 00420.0002.003 
 

 
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. I Plano 

Diretor: triênio de 1968/1970. Belém, 1969. 3v. 
 

O I Plano Diretor apresenta 3 volumes contendo as seguintes informações: V.1 - 

o Ante-projeto de lei é o resumo de todas as definições básicas e os objetivos a que se 

propõe o I Plano Diretor. O V.2 apresenta o diagnóstico que foi elaborado através de  

quatro óticas analíticas diferentes e uma síntese final. O V.3 apresenta o programa a ser  

desenvolvido nesse I Plano Diretor, definição, objetivos, programas de ação, recursos e 

o projeto Amazônia. No geral se apresenta em cinco grandes capítulos que tratam de um 

esboço de definição sobre os ângulos global, setorial e espacial da região amazônica 

desdobrados em 5 enfoques: desenvolvimento, ocupação, integração, revelação e 

conjuntura. 

Localização: PSU 00470 
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SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Plano 

Desenvolvimento da Amazônia (1972-1974). Belém, 1971. 117 p. Inclui Mapas. 
 

De acordo com a orientação do Ministério Planejamento, o presente trabalho se 

baseou em uma análise das peculiaridades regionais e de um diagnóstico dos diversos 

setores (subsetores), para o estabelecimento, em bases reais, de uma programação do 

Governo Federal na Amazônia, para o período 1972-1974. Essas propostas referem-se à 

utilização de uma "estratégia que promova o progresso de novas áreas e a ocupação de 

espaços vazios", e a "integração do desenvolvimento do Nordeste com a estratégia da 

ocupação econômica da Amazônia". Estas metas, a que se propõe o Governo, para 

1972-1974, visam o desenvolvimento do País, como um todo, o das duas macrorregiões 

prioritárias interligadas (Nordeste e Amazônia) e da Amazônia em si. 

A conquista planejada e coordenada dos espaços vazios amazônicos trará, como 

consequência, a extensão da fronteira econômica e a ampliação do mercado interno, 

pela integração econômica e social da Amazônia ao Sudeste brasileiro. 

A interligação estreita entre Nordeste e Amazônia, através da Transamazônica, 

só viabilizará a obtenção da meta que se propõe o Governo, ou seja, "a integração do 

desenvolvimento do Nordeste, com a estratégia da ocupação econômica da Amazônia", 

com a criação de um polo de desenvolvimento no litoral nordestino. Todavia para que a 

Amazônia efetivamente represente o papel que lhe está destinado é necessária sua 

incorporação no processo de desenvolvimento do País, que poderá ser alcançado através 

dos seguintes objetivos específicos: promoção do conhecimento exato das 

potencialidades dos recursos naturais; desenvolvimento da economia; formação de 

recursos humanos; dotação de uma infraestrutura socioeconômica compatível com as 

necessidades da região e com as metas proposta pelo Governo Federal. 

A definição de tais objetivos está fundamentada nas características que 

envolvem o mundo amazônico e nos diagnósticos setoriais, fruto do conhecimento e 

experiência dos técnicos da SUDAM e BASA, adquiridos através de anos de trabalho 

na região. 

As áreas prioritárias, consideradas para o Plano de Desenvolvimento da 

Amazônia (1972-1974) são: no Estado do Acre - Municípios de Cruzeiro do Sul, de Rio 

Branco, de Xapuri e de Brasiléia; no Estado do Amazonas - "Região-de-Manaus", 

constituída por Manacapuru, Manaus, Careiro, Nova Olinda do Norte, Autazes, 

Itacoatiara, Silves, Itapiranga, Maués, Barreirinha, Urucuritiba, Urucará, Parintins e 

Nhamundá; no Estado do Pará - "Região-de-Santarém", formada pelos municípios de 

Faro, Juruti, óbidos, Monte Alegre, Alenquer, Oriximiná e SANTARÉM e "Região -de- 

Belém" - constituída pela área oriental da ilha do Marajó e as sub-regiões do baixo- 
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Tocantins, do Itacaiúnas, da Guajarina, da Bragantina, do Salgado e da área 

metropolitana de Belém; No Território Federal do Amapá - Municípios de Macapá e 

Amapá; no Território Federal de Roraima - Município de Boa Vista. 
 

Localização: PSU 00433.0001.007 
 
 
 

 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Esboço ao 

plano desenvolvimento da Amazônia (1972-1974). Belém, 1971. 2v. inclui Mapas.1 

Esboço do plano regional de desenvolvimento com as características gerais da 

Amazônia, recursos naturais, potencial humano, compatibilização dos indicadores 

regionais com os indicadores nacionais, análise, diretrizes e programação para os 

recursos naturais, produtivos e de infraestrutura e as áreas prioritárias para o plano 

regional de desenvolvimento da Amazônia. 

Localização: PSU 00433.0001.002 
 
 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Subsídios ao 

plano desenvolvimento da Amazônia (1972-1974). Belém, 1971. 246 p. Inclui Mapas. 
 

Estudo destinado a servir de subsídio à elaboração do Plano de Desenvolvimento 

Regional para a Amazônia é resultado da união de desempenho da Superintendência do 

Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM) e o Banco da Amazônia S/A (BASA). 

Obediente às "Metas e Bases para a Ação do Governo", não pretende preconizar, 

para o respectivo exercício, exclusividade da atuação oficial, mas unir ao esforço 

concomitante e contínuo da atividade privada, no seguimento irreprimível de conduta 

coletiva que responda ao marcante dinamismo das exigências do desenvolvimento, para 

a definitiva conquista da Amazônia e sua integração social e econômica ao restante do 

País. Manteve-se, assim, neste trabalho, a feição do modelo brasileiro de planejamento, 

em que a presença da SUDAM se entrosará com a da iniciativa particular e com os 

demais organismos governamentais, de âmbito federal, estadual e municipal existentes 

na área. 
 
 
 
 
 

1 O estudo em questão parece ser uma edição preliminar do estudo “Subsídios ao plano desenvolvimento 

da Amazônia (1972-1974)” pelo mesmo conteúdo apresentado. 
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Os mapas que acompanha o Plano, figuram delimitadas as áreas selecionadas 

como prioritárias, em cuja definição influiu a análise dos indicadores regionais e sua  

compatibilização com os nacionais. 
 

Localização: PSU 00433.0001.008 
 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Diretrizes 

gerais para o plano desenvolvimento da Amazônia: relatório final (versão 

preliminar). Belém, 1972. 276 p. (Consórcio Planave - Tecnibéria – Tecnosolo). 

As características, problemas e propósitos do desenvolvimento da Amazônia 

sempre foram os elementos condicionantes do método que pode ser adotado para o 

estudo e fixação das diretrizes de planejamento para região. Assim sendo, o presente 

trabalho consiste na elaboração de diretrizes que servirão como um roteiro para medidas 

concretas, como políticas econômicas a serem seguidas e projetos de investimento, 

como também para um plano regional a curto prazo, que aborda tanto os aspectos 

macroeconômicos como a identificação, elaboração e avaliação de projetos, que visa 

apontar os tipos de informações necessárias para a e1aboração posterior de planos 

detalhados. 
 

Localização: PSU 00433.0001.009 
 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Plano 

regional de desenvolvimento da Amazônia (1972/74): avaliação preliminar. Belém, 

1973. 177 p. 

O Trabalho constitui uma avaliação preliminar do período de janeiro de 1972 a 

outubro de 1973, visando à apreciação da atuação da SUDAM como agente de 

planejamento, promoção e coordenação regional, faz também uma avaliação dos 

principais programas de apoio ao planejamento como informática, orçamento e 

cooperação externa. 
 

Localização: Versão impressa: PSU 00433.0001.003 
 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Estudos do 

plano de desenvolvimento da Amazônia – diretrizes do desenvolvimento da 

Amazônia. Belém, 1974. [65] p. 

Documento que traz um panorama geral acerca dos objetivos do plano de 

desenvolvimento da Amazônia (suas incoerências e insuficiência dos modelos de 

política econômica estudados), estratégia do desenvolvimento e também o problema da 

ocupação econômica da terra. 
 

Localização: PSU 00433.0001.005 



19

 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Avaliação do 

I plano regional de desenvolvimento da Amazônia 1972-74. Belém, 1975. 166 p. 
 

O Presente trabalho se constitui em uma avaliação do I Plano de 

Desenvolvimento da Amazônia, 1972-74 através de comparação entre o planejado e o 

executado e, em alguns casos, as dificuldades encontradas na sua execução. A primeira  

vez que este documento foi apresentado veio sob a denominação de Plano Regional de 

Desenvolvimento 1972-74 (avaliação preliminar) e compreendeu o período de 

janeiro/72 a outubro/73. Neste documento, abrange o período total do Plano, ou seja, 

janeiro de 1972 a dezembro de 1974. 

O Documento se apresenta em 2 partes: a primeira, denominada I Plano de 

Desenvolvimento da Amazônia, traz os Objetivos e a Estratégia Global para a região, a 

metodologia utilizada na elaboração do Plano, as áreas consideradas prioritárias e os 

investimentos totais que deveriam ser canalizados para a Amazônia, nesse período, 

pelos diversos Ministérios Setoriais. A segunda parte é composta pelos resultados 

alcançados e uma visão do planejado e executado, seguindo a mesma apresentação do 

Plano: 1- Setores Produtivos, 2- Recursos Naturais, 3- Serviços Básicos, 4- Recursos 

Humanos, 5- Desenvolvimento Local, 6- Programas Especiais, 7- Incentivos Fiscais. 
 

Localização: PSU 00433.0001.006 
 
 

DIAS, Catharina Vergolino. Planos e metas do governo: o plano regional de 

desenvolvimento da Amazônia (1972-1974). Belém: SUDAM. Departamento de 

Infraestrutura Social, 1971. 40 p. Inclui Mapas. 

Esboço geral, apresentado durante o Curso de Desenvolvimento de Comunidade, 

com a finalidade de fornecer as características, possibilidades e problemas da Região 

Amazônica frente ao cumprimento dos planos e metas do governo federal para execução 

do Plano Regional de Desenvolvimento da Amazônia. 

Localização: Versão impressa: PSU 00433.0001.001 
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SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. II plano de 

desenvolvimento da Amazônia: detalhamento do II plano nacional de 

desenvolvimento (1975-79). Belém: Divisão de Documentação, 1976. 334 p. 

Documento que trata da caracterização do sistema econômico da Amazônia para 

o planejamento, objetivos e modelos estratégicos do plano nacional de 

desenvolvimento, a organização racional do espaço, as diretrizes setoriais, o 

planejamento urbano e organização administrativa municipal, resumo da programação 

do plano de desenvolvimento da Amazônia (1975-79) dentre outras questões relevantes 

para elaboração de um plano de desenvolvimento para Amazônia. 

Na elaboração do Plano foram destacados alguns aspectos como: 
 

a) A preparação do Plano guiou-se por um tríplice sistema de referência, no qual 

foram considerados: os objetivos desejáveis do desenvolvimento da Região, 

interpretados à luz do Plano Nacional de Desenvolvimento e outros documentos 

oficiais; as tendências da economia regional, no contexto brasileiro e mundial; o 

balanço de fatores e recursos naturais da Região, de modo a que as políticas a serem 

traçadas levassem na devida conta as peculiaridades da área e as condicionantes 

ecológicas existentes; 

b) Os objetivos desejáveis se constituem em ideais a atingir ao fim de um esforço 

laborioso e tenaz, e, por se acharem sujeitos a uma série de restrições imediatas, só 

podem ser colocados em uma perspectiva de longo prazo. 

c) O passo inicial consistiu em julgar os resultados de modelos de política 

econômica já experimentada, ou em fase de experimentação na Amazônia. Por 

"modelos políticos" chamou-se aos conjuntos mais ou menos ordenados de diretrizes da 

ação pública ou a "práxis" da atividade econômica privada, com um sentido bastante 

estrito. Dentro desta acepção, foram examinados os seguintes "modelos", que pareceram 

adequados ao caso histórico e à situação corrente da Amazônia: modelo histórico de 

expansão com base no extrativismo e no subsistema de "aviamento", o qual se designou 

de modelo primário exportador tradicional; modelo de "industrialização", cujos 

resultados amazônicos podem confrontar-se com os do nordeste; modelo primário 

exportador sofisticado, tendo por base as exportações de produtos primários, mas cuja 

realização requer elevado grau de tecnologia e alto coeficiente de capital por 

trabalhador; modelo primário exportador sofisticado "corrigido", réplica do anterior, 

mas no qual a União compensará a região produtora dos baixos efeitos germinativos das 

atividades exportadoras e se traçariam paralelamente políticas tendentes a ampliar os 

efeitos dos empreendimentos; modelo de colonização (com e sem urbanização 

planejada); 
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d) A partir dessas opções sobre os modelos isolados ou uma combinação de 

modelos, tornou-se possível estipular critérios para a seleção de metas preliminares 

tendo-se em mira: o cruzamento de metas setoriais com restrições ou metas espaciais, 

através de exercícios sobre situações alternativas simuladas; as expectativas de renda e 

emprego implicadas nessas metas, de conformidade com os dados disponíveis; as 

estimativas de investimentos necessários à realização das metas setoriais/espaciais 

assim concebidas; ajuste das metas às limitações financeiras previsíveis; 

e) Esse ajuste exigiu a reconstituição das programações atuais e prospectivas da 

própria SUDAM, dos demais órgãos da União e dos governos das Unidades Federadas. 

Assim, levantou-se o essencial dessas programações e, por meio de exercícios de 

simulação cada vez mais inclusivos - sobre modelos de política, metas e restrições 

financeiras - chegou-se finalmente a uma consolidação tentativa de metas e projetos 

para 1975-79; 

f) Em seguida estabeleceram-se as grandes diretrizes do Plano, decompostas em 

diretrizes institucionais, quando concebidas em função do sistema de administração do 

planejamento e de sua execução, e substantivas, quando relacionadas diretamente com 

as atividades econômicas por subsetores e áreas-programa; 

g) Programação propriamente dita consistiu em aperfeiçoar e ampliar a 

"consolidação" de metas e projetos em dois sentidos: primeiramente, através de uma 

redefinição mais precisa de alguns dos projetos já concebidos; em segundo lugar, 

mediante a inclusão de novos programas e projetos indispensáveis à complementação e 

aplicação das linhas de política indicadas. Finalmente, procedeu-se à orçamentação do 

Plano de acordo com as necessidades e os recursos disponíveis. 
 

Localização: PSU 00433.0002.008 
 
 
 

 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA; SERETE S/A 

ENGENHARIA. Programa de implementação dos estudos do plano de 

desenvolvimento da Amazônia 1975-78. Belém, 1973. 36 p. 

 
Documento com o Programa de Implementação dos Estudos para o PDA, 

resumindo o essencial das trocas de ideias preliminares travadas com a Comissão e a 

concepção básica da Consultora sobre o escopo e metodologia das atividades. É um 

documento de base à ser prolongado e desdobrado nos Programas Sumários de Etapa. 

Representa um texto ainda provisório, no sentido de que aguarda discussões especiais 

na Comissão do Plano e o pronunciamento do Superintendente do Desenvolvimento da 

Amazônia. 

Localização: PSU 00433.0002.001 
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SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. III Plano de 

desenvolvimento da Amazônia 1980-85. Belém: Coordenação de Planejamento 

Regional, 1982. 67 p. 

O presente documento não se constitui na versão completa do Plano de 

Desenvolvimento da Amazônia 1980-85. Trata-se, apenas, de um trabalho que 

corresponde a nível regional, ao III Plano Nacional de Desenvolvimento para o mesmo 

período. Nesse sentido, consubstancia a política regional, compreendendo a definição de 

objetivos globais, espaciais e setoriais a serem perseguidos, bem como as respectivas 

diretrizes de comportamento sugeridas aos órgãos responsáveis pela execução do Plano. 

Ressalte-se, ainda, que essas definições decorrem de esforço conjunto da SUDAM e 

demais órgãos estaduais e locais, tais como, as Secretarias de Planejamento dos Estados 

e respectivas congêneres Assessorias dos Territórios, assim como, as Universidades e 

órgãos  de Pesquisas atuando na Região. Finalmente, cabe esclarecer que a sua 

divulgação deve ser encarada, portanto, como as linhas mestras da política econômica e 

social para a Amazônia. Os assuntos abordados no documento são: uma análise da 

estrutura e evolução da renda regional de forma quantitativa; caracterização da 

economia amazônica; políticas de desenvolvimento regional para a Amazônia; recursos 

naturais; setores produtivos; infraestrutura econômica; desenvolvimento social; 

desenvolvimento urbano e estimativa de dispêndios. 
 

Localização: PSU 00433.0003.001 
 

 

 

BRASIL. MINISTÉRIO DO INTERIOR. Esquema de trabalho do Ministério do 

Interior para elaboração do III plano nacional de desenvolvimento (pré-projeto 

MINTER I). versão rev. atual. Brasília: Secretaria de Planejamento e Operações, 1978.  

132 p. 
 

Documento (Pré-projeto-1) destinado às Superintendências de desenvolvimento 

Regional (SUDAM, SUDENE, SUDECO e SUDESUL), ao BNB, onde serão 

examinados de forma geral os aspectos globais sobre as preocupações do MINTER com 

o planejamento regional e urbano com destaque para alguns pontos de natureza setorial, 

evolução sintética do I e II PND e visão prospectiva do III PND com base na indicação 

de objetivos e diretrizes para o desenvolvimento regional, tanto na perspectiva nacional 

como na expectativa de cada região. 
 

Localização: PSU 00433.0003.002 
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SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. I Plano de 

desenvolvimento da Amazônia – nova república: 1986-1989. Belém: Coordenação de 

Planejamento Regional, 1986. 212 p. 

O I Plano de Desenvolvimento da Amazônia da Nova República, para o período 

1986-89, incorpora todos os elementos constantes dos documentos parciais e 

preliminares de estudos anteriormente desenvolvidos com a finalidade de recolher 

subsídios visando garantir maior autenticidade com a realidade amazônica. A 

metodologia adotada na sua elaboração foi norteada por duas premissas básicas: 

promover um planejamento mais participativo e, ao mesmo tempo, assegurar uma 

técnica ascendente ao processo de planejamento regional. Desse modo, a SUDAM 

procurou, durante a elaboração do Plano, promover uma estreita articulação com os 

Estados e Territórios que formam a Amazônia Legal, através das respectivas Secretarias 

de Planejamento, com o intuito de, em nível das diversas Unidades Federadas, obter a 

maior participação possível das comunidades locais. Da mesma maneira e contando 

com a colaboração do Ministério do Interior, buscou-se junto aos Ministérios Setoriais, 

as informações relativas às suas respectivas áreas de atuação, de modo a, de um lado, 

garantir uma maior amplitude e visão dos problemas, das perspectivas e das mudanças 

que se quer promover e, de outro lado, compatibilizar esses elementos com aqueles 

recebidos dos Estados, Territórios e Municípios e dos órgãos de classe. Assim, o 

presente Plano reflete um processo de planejamento nitidamente ascendente- 

participativo, em todas as suas etapas, principalmente, no que diz respeito a formulação 

da Política de Desenvolvimento da Amazônia. 

Localização: PSU 00433.0004.001 
 
 
 

 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Avaliação do 

I plano de desenvolvimento da Amazônia – NR-1985/89: sistematização da pesquisa 

(versão preliminar). Belém: Coordenação de Planejamento Regional, 1990. [42] p. 
 

Documento de consolidação das entrevistas realizadas com os técnicos de toda a 

Região que estão envolvidos com a concepção, elaboração e/ou execução do Plano a 

fim de agregar as diversas informações para elaboração de um relatório final de 

avaliação. 

Localização: PSU 00433.0004 

 
6. I PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA: NOVA 

REPÚBLICA (1986-1989) 
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SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Avaliação do 

I PDA/NR e recomendações para o processo de planejamento na Região 

Amazônica: relatório final. Belém: Coordenação de Planejamento Regional, 1990. 

59 p. (Projeto BRA/87-021). 

Documento com os resultados das consultas técnicas, sobre o processo de 

elaboração, execução, efeitos e impactos do I Plano de Desenvolvimento da Amazônia / 

Nova República, através de entrevistas com técnicos da Região Amazônica, nos Estados 

do Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Roraima, no Distrito Federal e com os integrantes da 

Comissão de Elaboração e das equipes de formulação e execução do Plano, pertencentes 

aos quadros funcionais da SUDAM. O trabalho foi supervisionado pela Coordenação de 

Planejamento Regional contando, no seu desempenho, com a participação de técnicos 

de várias unidades do órgão e apoio de consultores externos. O objetivo principal do 

esforço foi resgatar uma das funções institucionais da SUDAM - acompanhar, analisar e 

avaliar, sistematicamente, a execução dos planos de desenvolvimento da Amazônia. 
 

Localização: PSU 00433.0004 
 
 

CONTRIBUIÇÃO do Estado do Pará ao I Plano de Desenvolvimento da Amazônia da 

Nova República – I PDA/NR. Belém: SEPLAN, 1985. 61 p. 

Trabalho que pretende oferecer uma contribuição do Governo do Estado do Pará 

para a elaboração dos objetivos e diretrizes do I Plano de Desenvolvimento da 

Amazônia – I PDA/NR, para o, período de 1986/1989. O documento apresenta um 

perfil sucinto sobre o potencial e uso dos recursos produtivos do Estado e um breve 

retrospecto do recente, processo de ocupação da região e, em particular, do Pará. Em 

seguida é esboçada uma reflexão crítica sobre a questão regional. Sob a coordenação da 

Secretaria de Estado de Planejamento e Coordenação Geral (SEPLAN), o trabalho se 

desenvolveu através das seguintes etapas: 

a) Discussão da metodologia geral do IPDA/NR com a SUDAM; 

b) Reunião com representantes dos órgãos setoriais estaduais para discussão das 

propostas apresentadas peia SUDAM; 

c) Reunião com representantes dos órgãos Estaduais, Federais e Prefeituras da 

RMB, com o objetivo de estabelecer Grupos Setoriais de Trabalho (resultando a 

formação dos seguintes grupos de trabalho: Saúde e Saneamento, Meio-Ambiente, 

Transporte, Energia, indústria e Mineração, Educação, Cultura e Turismo, Questão 

indígena. Habitação, Segurança e Justiça, Ciência e Tecnologia, Emprego e Renda e 

Agricultura e Abastecimento); 

d) Elaboração de objetivo e diretrizes setoriais pelos respectivos grupos de 

trabalho; 

e) Apresentação e debates das propostas formuladas pelos grupos; 

f) Elaboração e consolidação da versão preliminar, pela SEPLAN. 

 
Localização: PAM 1068 



25

 
 

CONTRIBUIÇÃO do Governo do Estado do Pará a respeito da questão regional do I 

PND da Nova República. Belém, [1985?]. 7 p. 

O presente documento tem como objetivo, expressar a compreensão do Governo do 

Estado do Pará a respeito da forma como deve ser abordada a questão regional, e mais 

particularmente, a questão amazônica, no Plano Nacional de Desenvolvimento da Nova 

República. 

Localização: PAM 07802 
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SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Plano de 

desenvolvimento da Amazônia 92/95. Belém, 1992. 70 p. 
 

Documento que cristaliza a estratégia de desenvolvimento regional corporificada 

pela articulação convergente dos interesses amazônicos em busca de um futuro 

desejável e realizável em se possa alcançar as grandes transformações econômicas e 

sociais. Com a publicação, a SUDAM e a Secretaria do Desenvolvimento Regional não 

buscam apenas informar à sociedade sobre a estratégia de desenvolvimento do Governo 

Federal para a Região Amazônica. Pretende antes de tudo gerar um processo de 

articulação política dos atores sociais e das instituições públicas e privadas, regionais, 

nacionais e internacionais, para implementar as transformações necessárias à construção 

da nova realidade na Amazônia. 
 

Localização: PSU 00433.0005.002 
 
 
 

 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO   DA   AMAZÔNIA.   Etapas 

operacionais do plano de desenvolvimento da Amazônia 1992/1995. Belém: 

Coordenação de Planejamento Regional, 1990. (Inclui anexos). 

Documento que traz os subsídios, roteiro metodológico, reunião e discussões 

para elaboração do plano de desenvolvimento da Amazônia para o período de 

1992/1995 com objetivo de nortear a política de desenvolvimento para Amazônia a fim 

de que esta possa atingir o estágio ideal de crescimento e desenvolvimento ao nível das 

Regiões mais desenvolvidas. 

Localização: PSU 00433.0005.001 
 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Plano de 

desenvolvimento da Amazônia 92/95. Belém, 1992. 70 p. (2ª e 3ª versão consolidada). 
 

Resumo Executivo do Plano de Desenvolvimento da Amazônia em sua terceira 

versão, preparado com o objetivo de facilitar a divulgação, leitura e compreensão do 

PDA, no momento em que a SUDAM intensifica o processo de negociações com os 

Ministérios e órgãos da administração federal e com os governos dos Estados da 

Amazônia Legal. O resumo incorpora um conjunto de demandas e propostas dos 

Estados, e sugestões e críticas de outros agentes envolvidos no processo de 

 
7. PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA (1992-1995) 
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desenvolvimento da região amazônica. Com esta publicação, a SUDAM e a Secretaria 

de Desenvolvimento Regional apresentam a estratégia do governo Collor para a Região, 

recuperando seus compromissos políticos com a Amazônia em consonância com seus 

postulados básicos para o desenvolvimento brasileiro. 
 

Localização: PSU 00433.0005.003 
 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO   DESENVOLVIMENTO   DA   AMAZÔNIA.   Ação 

governamental na Amazônia: subsídios ao zoneamento ecológico econômico e ao 

plano de desenvolvimento da Amazônia. Belém, 1990. 28 p. 
 

Ao longo do processo de ocupação e colonização da Amazônia, e exploração de 

suas riquezas se fez sem o resguardo das condições ambientais, e até mesmo com 

prejuízo de seu ecossistema, dessa foram a ação governamental da Amazônia, se dará 

em sintonia com os trabalhos de execução do zoneamento ecológico-econômico do 

território nacional e da definição de um conjunto de medidas orientadas para agilizar o 

desenvolvimento sustentado das diferentes regiões do país, com prioridade para 

Amazônia Legal. Com esse enfoque o presente documento contempla a linha básica de 

ação governamental na Região Amazônica, tendo presentes os compromissos de 

governo assumidos pelo Presidente Fernando Collor junto a sociedade brasileira e, 

particularmente, com o homem amazônico. 

Localização: PSU 00004 
 
 

BUARQUE, Sergio C.; GUIMARÃES NETO, Leonardo. Roteiro metodológico para 

elaboração do plano de desenvolvimento da Amazônia. Belém: SUDAM; OEA; 

PROVAM, 1990. 37 p. 

Documento preliminar que propõe uma metodologia geral do trabalho de 

planejamento na região amazônica, a fim de orientar a discussão e organizar as ideias 

dos participantes do processo de elaboração do Plano de Desenvolvimento da Amazônia 

para o período de 1990/1994. 
 

Localização: PSU 00211.0047.002 
 

BUARQUE, Sergio C.; GUIMARÃES NETO, Leonardo. Elaboração do plano de 

desenvolvimento da Amazônia: análise diagnóstica e prognóstica e estratégia geral. 

Belém: SUDAM; OEA; PROVAM, 1990. 128 p. (versão preliminar). 

Documento que constitui uma primeira versão dos elementos centrais do Plano 

de Desenvolvimento da Amazônia que deverão compor os capítulos iniciais e 

constituem o referencial de partida da estratégia de desenvolvimento regional. Foi 

produzido com o objetivo de organizar a discussão para definição final da estratégia e, 



28

 
 

ao mesmo tempo, orientar o esforço técnico dos diferentes grupos técnicos e das 

secretarias de planejamento dos Estados envolvidos na formulação do PDA. 
 

Localização: PSU 00211.0047.003 
 

MENDES, Armando Dias. Elaboração do plano de desenvolvimento da Amazônia: 

proposta de política institucional. Belém: SUDAM; OEA; PROVAM,  1990. 

(documento para discussão). 

Documento escrito como base de discussão sobre o aspecto institucional do 

futuro Plano de Desenvolvimento da Amazônia. O texto está concebido segundo uma 

linha de raciocínio que se apoia, basicamente, nos parâmetros constitucionais em vigor. 

A partir daí, procura indicar os caminhos que deverão ser percorridos para 

institucionalizar um sistema integrado de planejamento da Amazônia, dentro do qual se 

inserira a nova SUDAM. Apresenta ainda, um apêndice contendo o "Estatuto 

Constitucional Regional Amazônico - ECRAM". 
 

Localização: PSU 00211.0047.004 
 
 

GUIMARÃES NETO, Leonardo. Elaboração do plano de desenvolvimento da 

Amazônia - Estudo: evolução recente da Amazônia (diagnóstico). 1ª versão. Belém: 

SUDAM; OEA; PROVAM, 1990. 68 p. (documento para discussão). 

Documento que trata sobre a evolução econômica recente da Amazônia desdobrado em 

três itens principais: o contexto mais geral no qual se deu esta evolução da economia da 

região, a dinâmica e as transformações econômicas da Amazônia e os impactos sociais e 

ambientais decorrentes das referidas mudanças. Na parte final são apresentadas algumas 

considerações adicionais. 
 

Localização: PSU 00211.0047.005 
 

LOUREIRO, Violeta Refkalefsky. Elaboração do plano de desenvolvimento da 

Amazônia – Estudo: proposta de política antropológica (Amazônia: homem e 

natureza). Belém: SUDAM; OEA; PROVAM, 1990. 19 p. (Documento para discussão). 

Estudo básico acerca das bases da estrutura produtiva anterior à ocupação da Amazônia, 

considerando a fase agropecuária e mineral e seus elementos mais marcantes. 

Localização: Versão impressa: PSU 00211.0047.006 
 

FRANCO, Roberto Messias. Elaboração do plano de desenvolvimento da Amazônia 

– Estudo: política ambiental para Amazônia. Belém: SUDAM; OEA; PROVAM, 1990. 

30 p. (Documento para discussão). 
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Discussão acerca da política ambiental na Amazônia, seu contexto atual, problemas 

ambientais, planejamento e zoneamento, produção e utilização do conhecimento 

cientifico e tecnológico, quadro institucional e o licenciamento do controle ambiental,  

que servirão de subsídios para Plano de Desenvolvimento da Amazônia (PDA). 

Localização: PSU 00211.0047.007 
 
 

COSTA, José Marcelino M. da. Elaboração do plano de desenvolvimento da 

Amazônia – Estudo: lineamento de uma política espacial de desenvolvimento para 

Amazônia. Belém: SUDAM; OEA; PROVAM, 1990. 19 p. (Documento para 

discussão). 

Documento que tem por objetivo definir os contornos básicos de uma política 

econômica espacial com vistas à concepção do Plano de Desenvolvimento da Amazônia 

(PDA) em andamento na Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia 

(SUDAM). 

Localização: PSU 00211.0047.008 
 

PROPOSTA do Estado do Tocantins para políticas e programas do II PDA – plano de 

desenvolvimento da Amazônia e bacias hidrográficas. 1991-1994. Palmas: Secretaria de 

Estado da Fazenda, 1990. 4 v. 

Documento constituído pelas propostas do Estado do Tocantins para o II PDA - Plano 

de Desenvolvimento da Amazônia, para o período 1991 - 1994. Produto de uma ampla 

consulta aos vários segmentos administrativos do Estado, procurando desta forma 

atingir o cenário desejado, o futuro viável, dentro de uma proposta ascendente- 

participativa. 

Localização: PAM 07791 
 
 

PINTO, Fernando de J. Martins. Interfaces entre política cientifica e tecnológica na 

Amazônia e as alternativas para viabilizar a política sócio antropológica do PDA 

1992-1995. 

Documento que trata de alguns pontos focais acerca da política de ciência e tecnologia 

na Amazônia e das dificuldades que influenciam para sua implantação. 

Localização: PSU 00433.0005.004 
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SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Plano de 

desenvolvimento da Amazônia 1994/97. Belém, 1993. 89 p. 
 

Versão  revisada e atualizada do Plano de Desenvolvimento da Amazônia, para o 

período 1994/97, principalmente no que se refere às metas e investimentos requeridos à 

sua implementação, de forma a compatibilizá-los às condições vigentes e prospectivas 

do cenário nacional. A Atual versão inclui, também, um capítulo Projetos Estratégicos, 

que compreende uma seleção das mais relevantes prioridades do Plano de 

Desenvolvimento da Amazônia, a serem implementadas e encaminhadas no curto prazo, 

por constituírem pré-requisito para o processo global de transformação regional, 

visando à construção da imagem objetivo, de médio e longo prazo. Com esta 

publicação, a SUDAM busca informar à sociedade a estratégia de desenvolvimento do 

governo federal para a Amazônica. Paralelamente, pretende gerar uma articulação 

política dos atores sociais e das instituições públicas e privadas - regionais, nacionais e 

internacionais - fator imprescindível para implementar as transformações à conformação 

de uma nova realidade na Amazônia. Para a sua formulação, contou-se com a 

cooperação dos governos estaduais da Amazônia Legal, dos órgãos federais e de 

organismos internacionais, cujas contribuições foram fundamentais a fim de que se 

alcançasse a desejada ação participativa, indispensável ao atendimento dos anseios 

amazônicos. Nessa perspectiva, o Plano deve se constituir num instrumento catalizador 

e organizador das ações dos agentes, instituições e órgãos de governo, promovendo uma 

convergência construtiva e eficiente, de acordo com as aspirações da sociedade 

amazônica, caracterizada por um modelo de eco desenvolvimento, com alta tecnologia e 

elevada qualidade de vida. 

Localização: PSU 00433.0006.001 

 
8. PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA (1994-1997) 
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SUPERINTENDÊNCIA DO   DESENVOLVIMENTO   DA   AMAZÔNIA.   Plano 

plurianual - 1996/99: Amazônia Legal. Belém, 1997. 28 p. 
 

O PPA Amazônia compõe-se de um conjunto coerente e consistente de ações 

articuladas e convergentes, voltadas às transformações da realidade regional e à 

promoção do desenvolvimento econômico-social, de forma sustentada e compatível 

com as condições dos ecossistemas amazônicos. Sob essa ótica, o PPA consubstancia 

um elenco de projetos considerados estratégicos, que devem catalizar os esforços e 

investimentos dos diversos níveis governamentais, de forma a criar as condições 

efetivas para a promoção do desenvolvimento sustentável da Região, que busca, na sua 

essência, a elevação da qualidade de vida das populações locais. A proposta tem como 

base as diretrizes e prioridades estabelecidas no Plano de Desenvolvimento da 

Amazônia - 1994/97, aprovado no Conselho Deliberativo da SUDAM. 

Concomitantemente, incorpora o espírito central inspirador da Política Nacional 

Integrada para a Amazônia Legal, elaborada sob a égide do Conselho Nacional da 

Amazônia Legal, que consubstancia o quadro referencial para o novo ordenamento das 

ações de desenvolvimento desta Região. 

Localização: PSU 00433.0006.001 

 
9. PLANO PLURIANUAL: AMAZÔNIA LEGAL (1996-1999) 
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PUBLICAÇÕES CORRELATAS 

 
 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Construindo 

o futuro da Amazônia estratégias para o desenvolvimento sustentável 2000/2003: 

versão preliminar para discussão. Belém: Coordenação de Planejamento Regional, 

2000. 

Proposta para a definição das grandes linhas estratégicas que deverão nortear o 

desenvolvimento da Amazônia, passo inicial para o detalhamento do Plano de 

Desenvolvimento Regional, período 2000/2003. A partir de uma revisão sucinta dos 

contextos internacional e nacional, e de breves referências às oportunidades e aos 

desafios que eles oferecem à Região, o documento fornece uma visão abrangente da 

realidade atual da Amazônia, enfocando aspectos socioeconômicos, ambientais, de 

informação e conhecimento e geopolíticos. As estratégias estão reunidas em cinco 

grandes grupos: Competitividade econômica e integração regional; Desenvolvimento e 

sustentabilidade ambiental; Inserção competitiva e desenvolvimento humano; Geração 

de conhecimento, inovação e modernização; e Inserção internacional e soberania 

nacional. Embora o documento já faça referência a ações relevantes, essa definição, no  

nível concreto, dar-se-á na sequência de elaboração do Plano, o que exigirá um amplo 

processo de discussão, envolvendo agentes públicos e privados com responsabilidade 

social na construção do futuro da Amazônia, de forma a que o Plano possa efetivamente 

expressar os anseios e expectativas da sociedade regional. 

Localização: PSU 00433.0008.001 
 
 
 

 

 

SUPERINTENDÊNCIA      DO       DESENVOLVIMENTO       DA       AMAZÔNIA 

Desenvolvimento e sustentabilidade na Amazônia. Belém, 2001. 83 p. 
 

Documento que tem como objetivo propor uma estratégia ambiental para o 

desenvolvimento de Amazônia Legal, como subsídio ao Plano de Desenvolvimento da 

Amazônia (PDA). A questão que se coloca é a compatibilização dos três desafios dessa 

estratégia: a competitividade, a sustentabilidade e a equidade. A começar pelo fato de 

que a Amazônia Legal, construção geopolítica estabelecida em 1966 para fins de 

planejamento regional, corresponde a mais da metade do território nacional, e, 

sobretudo, porque integrou em um mesmo espaço de intervenção dois de seus mais 

extensos biomas, que foram ocupados por distintos processos de povoamento, embora 

sob o mesmo modelo. No mesmo processo, foram incorporados extensos cerrados do 

 
10. PLANO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL 2000/2003 
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Mato Grosso, Tocantins e sul do Maranhão, onde as incursões para busca de minerais e 

pedras preciosas deixaram como legado o grande sertão, que foi sendo gradativamente 

ocupado por uma pecuária extensiva. O projeto nacional de modernização 

implementado nas últimas três décadas teve intensos e diferenciados impactos nestas 

duas porções da Amazônia Legal. O avanço tecnológico foi capaz de expandir a 

agroindústria de grãos, principalmente soja, nos cerrados, enquanto na floresta, a 

modernização se fez de forma pontual e descontínua pela indústria da Zona Franca e da 

exploração mineral, ao mesmo tempo em que era ocupada, de modo espontânea e 

desordenada, a extensa faixa meridional na borda da floresta. Hoje os desafios se 

impõem em função de três fundamentos principais: a dinâmica espacial recente da 

região, o papel das transformações globais decorrentes das novas produções de 

tecnologia e gestão e o impacto regional da retomada do planejamento territorial pela 

União. Considerando este fundamento, o estudo se apresenta em duas partes: a dinâmica 

espacial recente da região e uma estratégia ambiental para o desenvolvimento da 

Amazônia. 

Localização: PSU 00433.0008.002 
 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Amazônia: 

inserção internacional e soberania nacional. Belém, 2001. 67 p. 
 

Estudo que tem como objetivo, apresentar sugestões para uma estratégia geopolítica de 

curto prazo para a Amazônia, e está organizado em três partes: a primeira trata dos 

fundamentos da estratégia, a segunda das ações institucionais disponíveis a estratégia e 

a terceira apresenta sugestões para uma estratégia geopolítica em diferentes níveis 

geográficos. 

Localização: PSU 00433.0008.003 
 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Amazônia: 

geração, inovação e modernização. Belém, 2001. 30 p. 
 

Documento onde são apresentados e analisados o contexto atual do segmento de 

Ciência e Tecnologia e de Pesquisa e Desenvolvimento na Amazônia. A proposta é a de  

se considerar a situação hoje da estrutura institucional de C&T na Região, os padrões de 

financiamento que tem sido realizado pelas agências de apoio ás atividades de pesquisa 

e de formação de recursos humanos e os programas regionais de C&T em execução. 

Localização: PSU 00433.0008.004 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Estratégias: 

competitividade econômica e integração regional; desenvolvimento e sustentabilidade 

ambiental; inserção competitiva e desenvolvimento humano; geração de conhecimento, 

inovação e modernização e inserção internacional e soberania nacional. Belém, 2001. 
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Resumo dos pontos principais das cinco estratégias apresentadas na proposta para 

definição das grandes linhas estratégicas que deverão nortear o desenvolvimento da 

Amazônia. 

Localização: PSU 00433.0008.005 
 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Construindo 

o futuro da Amazônia: proposta para o plano de desenvolvimento regional 2000/2003. 

Belém: Coordenação de Planejamento Regional, 2000. 

Proposta para elaboração do Plano de Desenvolvimento Regional 2000/2003 com as 

seguintes informações: contextualização, conteúdo do plano, insumos necessários para 

elaboração dos componentes do plano e o processo de trabalho. 

Localização: PSU 00433.0008.006 
 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Programa 

avança Brasil: resumo dos investimentos programados para a Amazônia 2000/2003. 

Belém: Coordenação de Planejamento Regional, 2000. 

Resumo dos investimentos programados para a Amazônia 2000/2003 dentro do 

programa Avança Brasil. 

Localização: PSU 00433.0008.007 
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PUBLICAÇÕES CORRELATAS 

 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO   DESENVOLVIMENTO   DA   AMAZÔNIA.   Plano 

regional de desenvolvimento da Amazônia - PRDA. Belém, 2012. 90 p. 
 

O Plano Regional de Desenvolvimento da Amazônia, foi concebido para o período de 

2012 a 2015, como sendo o norteador das intervenções no contexto da Amazônia Legal, 

voltadas ao desenvolvimento socioeconômico da Região, com inovação tecnológica 

ambientalmente segura e capaz de proporcionar a inclusão social. Nesse plano, um 

conjunto de programa atende as diretrizes do Plano Amazônia Sustentável (PAS) que  

visa possibilitar a geração de ações de desenvolvimento nos estados componentes da 

Amazônia Legal, pactuar compromissos dos Governos dos Estados da Amazônia Legal, 

dos ministérios setoriais e da bancada da Região no Parlamento Federal, no sentido de 

somar as forças políticas regionais, para a obtenção dos recursos necessários a 

implementação real do plano. 

Na concepção e elaboração do PRDA, a análise da situação demográfica regional 

constitui um elemento fundamental para configurar o perfil econômico, social e cultural  

da população e seu ritmo de crescimento. Esses indicadores demográficos permitem 

identificar não somente os níveis e padrões da composição populacional como também 

a sua distribuição espacial, constituindo pontos de referência para o planejamento e 

gestão de um conjunto de políticas públicas como educação, saúde, previdência e 

inclusão social que são condicionadas pela dinâmica demográfica. 

Localização: PSU 00433.0009.001 
 
 
 

 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Súmula do 

plano regional de desenvolvimento da Amazônia. Belém, 2009. 10 p. 
 

O propósito deste documento é apresentar a súmula do Plano Regional de 

Desenvolvimento da Amazônia (PRDA), fruto de diversas reuniões de trabalho 

promovidas no âmbito da Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia 

(SUDAM) com a participação de seu secretário de planejamento da Região e alguns 

consultores. Estudos produzidos pela SUDAM também foram utilizados, além de 

documentos relacionados à Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR) e 

ao Plano Amazônia Sustentável (PAS). Na primeira parte contextualiza -se o papel da 

SUDAM e de seu Conselho Deliberativo (CONDEL) em relação a elaboração do 

PRDA. Na segunda parte, apresenta-se o conjunto de programas propostos para o plano. 

 
11. PLANO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA – 

PRDA (2012-2015) 
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Cada programa contém síntese onde é descrita sua justificativa, resultados esperados e  

um conjunto de ações. Na terceira parte, apresenta-se o cronograma de construção e 

validação do plano. Na quarta parte, delineia-se os descritores previstos para cada 

programa de desenvolvimento. Finalmente, na quinta parte estão as considerações finais  

do documento. 

Localização: PSU 00433.0009.002 
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SUPERINTENDÊNCIA DO   DESENVOLVIMENTO   DA   AMAZÔNIA.   Plano 

regional de desenvolvimento da Amazônia (PRDA) 2016-2019. Belém: CGEAP,  

2016. 152 p. 

Constituído de programas e ações que objetivam a redução da pobreza, a promoção e a 

inovação tecnológica e a integração econômica intrarregional, o PRDA é o instrumento 

de planejamento do desenvolvimento regional de referência que norteia as ações da 

Sudam. 

O Plano Regional de Desenvolvimento da Amazônia – PRDA é um plano no nível 

tático-operacional, elaborado em consonância com a Política Nacional de 

Desenvolvimento Regional – PNDR, adotando as Diretrizes para o desenvolvimento 

sustentável da Amazônia brasileira definidas no Plano Amazônia Sustentável – PAS. 

O processo de elaboração do PRDA é uma ação conjunta da Superintendência do 

Desenvolvimento da Amazônia – Sudam com o Ministério da Integração Nacional – 

MI, ministérios setoriais, órgãos e entidades federais presentes na Amazônia Legal e em 

articulação com os governos estaduais. 

Portanto, o PRDA corporifica-se como um plano da Região onde densifica-se as 

relações inter e intrarregionais com o Governo Federal. Dessa forma, o papel da Sudam 

na região é fundamental como indutora do processo de desenvolvimento regional, 

articulando as ações de governos no território no sentido de cumprir um dos objetivos 

da República Federativa do Brasil que é o de redução das desigualdades regionais. 

O Plano inclui oito programas estratégicos: Pecuária e Extrativismo Sustentáveis; 

Turismo; Infraestrutura, contemplando transporte, energia e saneamento; Ciência, 

Tecnologia e Inovação; Indústria; Integração Intrarregional e Sulamericana; Educação; 

e Saúde. 2 

Localização: PSU 00433.0010 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
2 Texto extraído do site da SUDAM: http://www.sudam.gov.br/index.php/prda?id=76 

 
12. PLANO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔ NIA – 

PRDA (2016-2019) 
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PUBLICAÇÕES CORRELATAS 

 
 
 

SUPERINTENDÊNCIA DO   DESENVOLVIMENTO   DA   AMAZÔNIA.   Plano 

regional de desenvolvimento da Amazônia PRDA 2020-2023. Belém: CGEAP, 2019.  

217 p. 

O Plano regional de desenvolvimento da Amazônia – PRDA, elaborado para o período 

de 2020-2023, é o instrumento de planejamento do desenvolvimento regional de 

referência que norteia as ações da Sudam, constituído de programas e ações que 

objetivam a redução da pobreza, a promoção e a inovação tecnológica e a integração 

econômica intrarregional. O Documento está estruturado em 3 partes. Na primeira, 

consta o documento de referência com apresentação, introdução, fundamentação, 

caracterização e diagnóstico da região amazônica, diretrizes e estratégias, objetivos 

estratégicos, metodologia, sistema de governança e monitoramento e avaliação. Na 

segunda parte estão as metas, eixos setoriais de intervenção e seus programas. 

Finalmente na terceira parte está o indicativo de projeto e ações. 

Localização: PSU 00433.0010.001 
 
 
 

 

 

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA. Agendas 

para   o   desenvolvimento das   macrorregiões   norte,   nordeste   e   centro-oeste: 

subsídios para elaboração do PPA 2020-2023. Brasília, 2018. 50 p. 
 

Documento que organiza duas propostas de agendas que auxiliem à inserção da pauta 

regional no processo de elaboração do Plano Plurianual (PPA) 2020-2023: a agenda 

Estratégica de Desenvolvimento Produtivo, que visa coordenar esforços de políticas 

públicas em um período de 4 anos, mobilizando atuação conjunta em prol da visão de 

futuro da região e articulando ações e projetos em torno de uma aposta estratégica 

global para o desenvolvimento produtivo e econômico da região; e a agenda de 

convergência, que está focada em políticas públicas estruturadoras do desenvolvimento, 

consideradas essenciais para a equalização das desigualdades regionais, buscando a 

convergência dos níveis de desenvolvimento e de qualidade de vida inter e intra 

regiões. 

 
13. PLANO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA – 

PRDA (2020-2023) 
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